








3.1. Dádiva de sangue e medula óssea As dádivas de sangue e de medula óssea decresceram com a situação 
pandémica vivida em Portugal. Nesse sentido, o INESC TEC associou-se 
ao Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST, IP) para 
apelar à importância deste ato, para todos aqueles que o puderem fazer.

O IPST, IP tem como missão garantir e regular em Portugal a atividade da 
medicina transfusional e da transplantação e garantir a dádiva, colheita, 
análise, processamento, preservação, armazenamento e distribuição de 
sangue humano, de componentes sanguíneos, de órgãos, tecidos e 
células de origem humana. Nesse sentido, a instituição pretende 1) 
promover a dádiva de sangue, células, tecidos e órgãos humanas 
perseguindo a autossuficiência nacional e 2) garantir a disponibilidade de 
sangue humano, de componentes sanguíneos, de órgãos, tecidos e 
células de origem humana, atendendo às necessidades nacionais. 

Ao dar sangue está a contribuir para o aumento da qualidade de vida de 
milhares de doentes em Portugal, que todos os dias dependem de 
transfusões para continuarem a viver, como, por exemplo, doentes que 
aguardam um transplante de medula óssea.

Com base nas informações fornecidas pelo IPST, IP, a Comissão Técnica 
para a Responsabilidade Social do INESC TEC desenvolveu uma 
infografia que ajuda a perceber algumas das condições necessárias para 
alguém ser dador de sangue. 



Para efetuar uma dádiva de sangue em qualquer parte do país basta 
consultar a informação atualizada na plataforma www.dador.pt. 

No que diz respeito aos potenciais dadores de medula óssea, basta que 
façam uma pequena recolha de sangue e se tudo estiver bem ficam inscritos 
numa base de dados nacional e internacional, que é pesquisada diariamente 
para todos os doentes que necessitem de um transplante. 

Sabia que há doenças como as leucemias ou alguns tipos de linfomas que 
podem ser curadas através de um transplante de medula óssea? Estes 
doentes só têm 25% de hipóteses de terem um irmão igual e a percentagem 
de encontrarem um dador compatível não aparentado é de 1/1000. Nesse 
sentido, o registo português de dadores de medula óssea foi criado para que 
se possam encontrar dadores para estes casos.

Para ser dador de medula óssea precisa de reunir, pelo menos, as seguintes 
condições:
1) Pesar, pelo menos, 50 Kg
2) Ter idade entre os 18 aos 45 anos de idade
3) Ser saudável

Se reunirem as condições necessárias para dar sangue ou ser dador de 
medula óssea, sejam essências à vida!



3.2. Projeto de apoio domiciliário 
solidário - COVID 19 

O INESC TEC vem, por este meio, dar a conhecer uma iniciativa da 
Universidade do Porto denominada de “projeto de apoio domiciliário 
solidário - COVID 19”. A U. Porto pretende criar uma rede de cuidadores 
voluntários capazes de dar apoio domiciliário aos elementos da 
comunidade académica da U.Porto que residam sozinhos, em 
habitações, residências universitárias ou outro tipo de alojamento, e a 
quem as autoridades de saúde tenham imposto isolamento domiciliário, 
quer decorrente de infeção por SARS-CoV-2 quer a título profilático.

O Projeto de Apoio Domiciliário Solidário - COVID-19 da Universidade 
do Porto tem por objetivo prestar assistência temporária e pontual a 
estudantes ou funcionários que fiquem em isolamento domiciliário e 
necessitem de apoio na satisfação de necessidades básicas, 
nomeadamente a entrega no domicílio de refeições, medicação e outros 
bens de primeira necessidade.

Os membros da comunidade académica que pretendam voluntariar-se 
para integrar esta rede de cuidadores poderão inscrever-se em 
https://inqueritos.up.pt/index.php?r=survey/index&sid=722567.

A U. Porto está a procurar pessoas com disponibilidade e motivação para 
integrarem o projeto, com sentido de responsabilidade e de 
compromisso social e que gostem de trabalho solidário. A experiência 
prévia em trabalho de voluntariado será valorizada.

Todos/as os/as Voluntários/as selecionados/as serão acompanhados e 
supervisionados/as pelos coordenadores do projeto, do Serviço de 
Apoio ao Estudante através da Unidade de Alojamento, no caso das 
Residências Universitárias da U.Porto, e os restantes pelo Núcleo 
U.Porto Solidária.



3.3. Combate à desinformação

A Organização das Nações Unidas (ONU), que em outubro de 2020 
comemora os seus 75 anos, lançou uma iniciativa global de combate à 
desinformação assente no lema #Pledgetopause (em português - 
promete fazer uma pausa). 

António Guterres, secretário geral da ONU, apelou ao facto de durante a 
pandemia de COVID-19 a informação errónea poder ser mortal e, por 
isso, ser necessário fazer uma pausa e ajudar a impedir a expansão da 
desinformação. Em comunicado, a ONU referiu que a companha se 
baseia “numa investigação que indica que uma pausa breve diminui 
significativamente a inclinação para compartilhar material impactante 
ou emotivo e, deste modo, reduz a expansão da desinformação”.

Por considerarmos, tal como a ONU, que a desinformação é perigosa, 
vimos, por este meio, apelar a todos que façam uma pausa, consultem 
várias fontes de informação e tenham a certeza de que aquilo que 
partilham não é uma notícia falsa. 

Mais informações sobre esta iniciativa podem ser encontradas em: 
https://www.takecarebeforeyoushare.org/ 

Os créditos de todas as imagens partilhadas na secção 3.3. pertencem à ONU.


